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	Houve intervenção fora do microfone. Ininteligível.



O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Boa tarde a todos!
Em nome da Comissão do Esporte, dou boas-vindas ao nosso convidado, Ministro Aldo Rebelo, que gentilmente aceitou o convite para participar deste debate. Dou boas-vindas igualmente a todos os Parlamentares aqui presentes.

Eu queria convidar o Ministro para fazer parte da nossa Mesa. (Pausa.)

Esta reunião tem por objetivo a realização de audiência pública, no âmbito da Comissão do Esporte, com o Ministro do Esporte, Aldo Rebelo, a fim de que sejam apresentados à nova Comissão os planos e projetos do Ministério do Esporte e seja prestada informação sobre o apoio a ser oferecido à realização da Copa do Mundo, em atenção ao Requerimento nº 1, de 2014, de autoria do Deputado Valadares Filho, subscrito pela Deputada Flávia Morais. Também serão oferecidas informações sobre o apoio à atleta Lais Souza, em atenção ao Requerimento nº 23, de autoria dos Deputados Rubens Bueno, Romário e Mara Gabrilli. 

Eu quero dizer a todos — e peço que fique registrado nos Anais desta Casa — que é com muita alegria e honra que nós estamos aqui, na primeira gestão da Comissão do Esporte, coincidentemente, como Presidente, com a confiança dos Pares. 

Gostaria de dizer ao Ministro do Esporte, nosso colega, conterrâneo nordestino, amigo, Presidente desta Casa, Parlamentar que orgulha o Parlamento brasileiro — muitas vezes internacionalmente — que é com muita alegria que nós recebemos V.Exa. aqui pela primeira vez desde que esta Comissão foi formada e desmembrada da Comissão de Turismo. Nós nos sentimos orgulhosos por neste instante tê-lo como Ministro. V.Exa. está fazendo uma excelente administração, realizando eventos tão grandes como a Copa do Mundo e também as Olimpíadas. Agradeço a presteza do Ministro. 

Quero dizer a todos os que estão aqui presentes que, quando o Deputado Valadares fez o convite ao Ministro, de pronto, imediatamente, ele afastou de sua agenda outros compromissos e fez questão de vir à Casa dele, que é o Parlamento brasileiro. Sempre vamos ter a honra de receber aqui o nosso Presidente Aldo Rebelo, uma figura expoente, que orgulha a história desta Casa. Portanto, é com muita alegria, Ministro, que recebemos V.Exa. aqui no nosso convívio. 

Em razão de outros compromissos que o Ministro terá daqui a pouco, mas sem pressa, sem naturalmente tirar o brilho e a profundidade dos debates, imediatamente, eu vou passar a palavra a S.Exa., dizendo-lhe que esta reunião está sendo gravada para posterior transcrição. Solicito, portanto, a todos que falem ao microfone. 

Informo também ao Ministro e aos Parlamentares que esta audiência pública está sendo interativa pela Internet, ou seja, os internautas também vão ter oportunidade de fazer perguntas, que nós vamos transferir, regimentalmente, aos Parlamentares ou ao eminente Ministro. Cidadãos interessados em discutir o tema de hoje poderão fazê-lo por meio do bate-papo virtual, no portal e-Democracia da Câmara dos Deputados: www.edemocracia.leg.br.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem para cumprimentar o Ministro. S.Exa. realmente tem prestigiado muito esta Comissão. Fui Presidente desta Comissão e tive oportunidade de ter o Ministro aqui por diversas vezes. S.Exa. sempre prestigiou a Comissão, dando atenção às coisas que esta Comissão tem dirigido ao Ministério. Em sendo nosso colega, isso nos aproxima muito mais, estreita muito mais esse convívio. 

É importante, Ministro, que V.Exa. sempre venha a esta Casa, como está fazendo hoje, quando se colocou de pronto para vir, como tem sido o hábito de V.Exa.
Pedi a palavra porque vou ter de me retirar. Está havendo uma reunião sobre o PROFORTE agora, na Liderança do PTB. Eu sou da Comissão e vou me dirigir para lá. Peço desculpas por não poder continuar, mas estarei aqui presente sempre, agradecendo ao Ministro por tudo o que tem feito pelo esporte brasileiro e pelo prestígio que tem dado não só a esta Comissão, mas a esta Casa, lá no Ministério do Esporte.

Esta Casa e esta Comissão têm sido parceiras do Ministério de V.Exa. no encaminhamento das questões do esporte brasileiro. 

Desculpe-me.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Rocha. 

Imediatamente, aproveitando para cumprimentar a Deputa Jô Moraes, passo a palavra ao eminente Ministro Aldo Rebelo. 

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Muito obrigado, Deputado Presidente Damião Feliciano.

Quero agradecer as palavras do ex-Presidente desta Comissão, Deputado José Rocha, antes que S.Exa. se retire, o carinho e a estima que dedica ao seu colega. V.Exa. esquece propositadamente as limitações e os defeitos do seu amigo Aldo Rebelo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não são conhecidos.

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Muito obrigado pela sua generosidade. Lembro que não só o Deputado José Rocha presidiu esta Comissão, mas o Deputado Valadares Filho.

V.Exa. preside a Comissão emancipada pela primeira vez, estabelecendo uma relação disciplinar muito importante e muito interessante. São dois presidentes. O Presidente José Rocha é médico anestesista e o Presidente Damião Feliciano é médico cardiologista. Então, a Comissão consegue combinar e unir o esporte como lazer, como alto rendimento, como entretenimento, como educação e como saúde. 

Muito obrigado, Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - As emoções do coração e a anestesia. 

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Muito obrigado, Deputado Damião Feliciano; Sra. Secretária Ana Cristina; Srs. Deputados Gustavo Petta; Valadares Filho; Marllos Sampaio, do nosso querido Piauí; Evandro Milhomen; Deputada Jô Moraes; prezado Presidente da Federação Nacional de Clubes, Arialdo Boscolo; prezado Paulo Maciel, Vice-Presidente da Confederação Brasileira de Clubes; prezado Toninho Nascimento. Nosso camarada do Rio Grande do Sul, nosso camarada de Caxias, Assizão, Assis Melo, muito obrigado pela presença; obrigado, Toninho Nascimento, Colorado — aliás, o Colorado jogou lá em Caxias. Muito bem. 

Senhoras e senhores, naturalmente, ao ensejo dos dois grandes eventos que se avizinham do Brasil, a Copa do Mundo de 2014 e as Olímpiadas de 2016, o primeiro, por mais próximo, clama por um acompanhamento mais rigoroso e mais próximo desta Casa. Essa é exatamente a função da Comissão presidida pelo Deputado Damião Feliciano. 

Eu tenho comparecido a esta Comissão todas as vezes que fui convocado e, todas as vezes que fui convocado, prestei todos os esclarecimentos exigidos pela Casa. Usei a palavra “exigência” não porque tenha sido esse o procedimento, mas porque é essa prerrogativa da instituição, que tem essa a tarefa, esse ofício, esse dever de acompanhar, fiscalizar os atos, a gestão e as ações do Poder Executivo. 

Quero cumprimentar também o Chefe de Gabinete do Ministério do Esporte, João Luís, e dizer, Presidente Damião Feliciano, Sras. e Srs. Deputados, que, apesar do grosso noticiário que circula dando conta dos problemas relacionados com a organização da Copa, a preparação da Copa vai bem.

Tudo aquilo que tem relação com os encargos assumidos pelo Estado brasileiro, pelo Governo brasileiro, pelas cidades-sede da Copa, pelos Estados que acolherão os jogos da Copa, todos os compromissos estão sendo cumpridos de par em par. Não restará uma marca, uma nódoa, uma dívida, uma lacuna importante nos compromissos assumidos pelo Brasil. Pelo contrário, creio que até compromissos não assumidos, mas relacionados pelos Governos no Brasil para a preparação da Copa também serão cumpridos. 

Dos doze estádios, seis foram entregues ainda para a Copa das Confederações, realizada há cerca de 1 ano, em junho, julho, do ano passado. Lembro que os dois primeiros, o de Fortaleza e o de Belo Horizonte, foram entregues ainda em dezembro de 2012, ou seja, seis meses antes do primeiro jogo da Copa das Confederações. Dos outros seis estádios, cinco já realizaram jogos-testes para preparação da Copa. Os dois últimos foram o de Cuiabá, que realizou um jogo pela Copa do Brasil entre o Mixto, da cidade de Cuiabá, e o Santos, de São Paulo, com pleno êxito, funcionamento da iluminação, da acessibilidade, da segurança, da parte hidráulica, elétrica, e o Estádio de Curitiba, onde tivemos uma série de problemas, mas onde já houve um jogo-teste realizado entre o proprietário do Estádio, que é o Atlético Paranaense, e um clube do Paraná, o Malutrom. Foi também um jogo realizado com pleno êxito. O Corinthians anuncia também que realizará, segundo consta, ainda em abril ou começo de maio, o primeiro jogo-teste da Arena Corinthians, lá em Itaquera. 

Portanto, não há risco, não há possibilidade de não termos um dos estádios para a Copa do Mundo de 2014. Nós tivemos corte de estádios até na Copa das Confederações da Alemanha — um dos estádios foi retirado por não ter condições de uso para a Copa. No Brasil, nós tivemos todos os seis estádios, prezado e ilustre Deputado Luiz Carlos Hauly, prezado Deputado Fábio Reis, prezado Deputado Chico Lopes. Então, nós teremos os estádios.

Qual é a outra lista de responsabilidades assumidas para a preparação da Copa? Os aeroportos, a área de telecomunicações, a segurança pública, mobilidade urbana, alguns, ou a maioria desses compromissos assumidos pelo Governo, voluntariamente, porque as obras de mobilidade urbana, na sua quase totalidade, são obras do PAC, obras que seriam executadas independentemente de o Brasil sediar a Copa do Mundo ou não. Metrôs, VLTs, viadutos, passarelas, avenidas novas, isso o Brasil antecipou para fazer a Copa; mas já eram obras previstas. As obras do Aeroporto de Brasília, que momentaneamente causam algum transtorno aos usuários, deixarão esse aeroporto, por algum tempo, como o melhor aeroporto do Brasil. É o maior investimento que Brasília recebe, investimento privado, depois da concessão realizada. Em Cuiabá, para tomar um exemplo, o aeroporto está situado na cidade vizinha de Várzea Grande, uma cidade de 200 e poucos mil habitantes, integrada a Cuiabá, que deve ter por volta de 600 mil habitantes. O aeroporto de Várzea Grande, o Aeroporto Marechal Cândido Rondon, é o principal aeroporto do Mato Grosso: serve à Grande Cuiabá e também às cidades prósperas da fronteira agrícola do Mato Grosso. Esse aeroporto está submetido a um processo de reforma, não só para a Copa do Mundo, mas porque Cuiabá tem se tornado um destino turístico e de eventos importante. Está situada às portas do maravilhoso bioma do Pantanal, próximo da Chapada dos Guimarães. Por Cuiabá você entra no Pantanal, através de Poconé, o que tem atraído turistas de todo o mundo. 

Para ligar Várzea Grande ao aeroporto e ao centro de Cuiabá, amplas vias foram abertas, entre elas um grande corredor, que recebe o nome do ex-Ministro dos Transportes, Mário Andreazza, o Corredor Mário Andreazza, que sai de Várzea Grande, cruza o Rio Cuiabá. Houve a sua duplicação, com a construção de uma ponte para duplicar essa via, que acompanhei desde o começo. O VLT de Cuiabá está praticamente construído: as vias já foram abertas, os viadutos já foram entregues, o pátio já está pronto, os primeiros trilhos já foram assentados, os primeiros vagões já foram recebidos. Eu estive com o Governador Sinval Barbosa para receber os primeiros vagões do VLT de Cuiabá. Então, Cuiabá terá outra fisionomia depois da Copa do Mundo. Quando nós conversamos com o Prefeito de Cuiabá, ele disse: “Olha, Ministro, a Copa antecipou esse VLT em pelo menos 20 ou 30 anos para a população de Cuiabá”. E não é um Prefeito do Governo, não, nem governista, o Prefeito é de uma coalizão, de um partido de Oposição ao Governo. Mas esse é o depoimento do Prefeito. 

E assim como Cuiabá, todas as capitais, mais ou menos, tiveram obras antecipadas, como o metrô de Fortaleza, por causa da Copa do Mundo. Obras que provavelmente nem as delegações, nem os próprios turistas usarão, como o anel de ligação entre a Jacu-Pêssego e a Radial Leste, que são duas grandes avenidas da Zona Leste de São Paulo, cujas alças de ligação estão sendo concluídas. A universidade está vizinha, do lado do Estádio do Corinthians, a FATEC, que é a universidade do governo de São Paulo, a escola técnica, que foi construída no local. Já foram gerados empregos na área de construção civil, no setor de serviços. Agora, alguém pode perguntar: “Mas o VLT será entregue todo antes da Copa, em Cuiabá?” Não, não será entregue. Será entregue uma parte. Mas a outra parte será entregue logo depois; como as outras obras que não serão entregues até a Copa, retiradas da matriz de responsabilidades, serão entregues logo depois. O que se pode dizer é que a Copa ajudou a antecipar obras importantes de mobilidade urbana. Então, além de um grande evento esportivo, é também uma grande oportunidade para o País. 

A Fundação Getúlio Vargas fala no ciclo da Copa como potencial de geração de 3 milhões e 600 mil empregos. Um ciclo econômico longo da Copa do Mundo tem potencial para gerar 3 milhões e 600 mil empregos. Para cada 1 real investido pelo poder público, há 3,4 reais de investimentos privados. Não só as cidades-sede da Copa, os centros de treinamento, mas Aracaju, que receberá a seleção da Grécia; Maceió, que vai receber a seleção de Gana; Santos, Itu, Campinas, Vitória, as cidades que receberão na pré-temporada como centro de treinamento as seleções também serão beneficiadas. 

Mas uma parte da mídia, da imprensa, deseja transformar a Copa do Mundo, como se fosse uma catástrofe para o Brasil. O mesmo jornal que publica séries de notícias negativas sobre a Copa faz um editorial — refiro-me à Folha de S.Paulo — sobre a Olimpíada no Japão. Tóquio conquistou o direito de organizar a Olimpíada de 2020. O que diz o editorial da Folha? Diz que a Olimpíada de Tóquio obedece a dois grandes objetivos do Japão. Primeiro objetivo: retomar o crescimento da economia japonesa depois de décadas de estagnação; segundo objetivo do Japão com a Olimpíada: retomar o protagonismo geopolítico frente à sombra projetada pelo crescimento e pela força da China. Logo, para a Folha de S.Paulo ou para o editorial da Folha de S.Paulo, em dois grandes objetivos a Olimpíada pode resultar para o Japão: a retomada do crescimento da economia e a retomada do protagonismo internacional do país, obscurecido pela projeção da força da China. Para nós, a Olimpíada não serve para nada. Para nós, a Olimpíada é um desastre, uma tragédia, que poderia ser evitada se fosse concedida, quem sabe, para o Japão, ao invés de fazer uma, fazer duas: faria a nossa e faria a próxima. Talvez com isso, o Japão tivesse o dobro de projeção internacional e o dobro de crescimento da economia, e o Brasil retirasse o prejuízo que essa parcela da mídia atribui aos grandes eventos no Brasil.

É claro que isso não vai impedir que o Brasil faça uma grande Copa do Mundo e uma grande Olimpíada, não vai impedir. Por quê? Porque não há nenhuma força social relevante contra a Copa. Não conheço nenhum partido político que esteja fazendo campanha contra a Copa, nem do Governo, nem da Oposição; não conheço uma central sindical relevante que esteja contra a Copa. Não vejo uma igreja, uma confissão religiosa: “os católicos são contra a Copa”; “os evangélicos são contra a Copa”. Não vejo isso. O que há é uma parte da imprensa mesmo tentando organizar esse movimento, mas não creio, também, que vá ter muito sucesso, porque a Copa do Mundo e o futebol são forças muito relevantes, se autoprotegem como evento.

A final da Copa do Mundo da África do Sul foi vista por mais de 3 bilhões de telespectadores. A final da Copa da Alemanha também foi vista por mais de 3 bilhões de telespectadores. Fala-se em um público acumulado de mais de 40 bilhões de telespectadores. Portanto, eu não creio que a pujança, a força desse evento vá sofrer o abalo por uma campanha que se faça contra ele.

O Brasil não esconde as suas deficiências, nem teria por que esconder. Pelo contrário, eu tenho dito que o Brasil precisa aproveitar esses grandes eventos para exaltar, demonstrar, exibir, proclamar as suas virtudes civilizatórias, as suas qualidades humanas, que não são poucas. Mas também precisa aproveitar os grandes eventos para exibir e corrigir as suas deficiências, as suas deformidades, as suas limitações. Ou seja, é uma permuta, é como se fosse uma troca, ampliar a nossa qualidade e a nossa virtude e aproveitar esses eventos para reduzir os nossos defeitos e as nossas limitações, que todo o mundo sabe que existem e que são grandes.

Quero cumprimentar o Deputado Vicente Candido e o prezado Líder Deputado Rubens Bueno. É uma alegria vê-lo.

Então, não podemos ver a Copa como uma coisa de Governo, porque ela não é de Governo nenhum. Aqui em Brasília, ela é do Governo do PT. No Paraná, ela é do Governo do PSDB. Em Minas, também. Em Pernambuco, foi muito pedida pelo meu amigo, o ex-Governador Eduardo Campos. Então, a Copa é de todos, no que ela tem de qualidades, no que ela tem de promessas, e também no que ela tem de deficiências e de dívidas.

Vamos fazer um esforço para realizar essa Copa, a segunda que nós realizamos, para tirar desse evento o que ele possa oferecer de melhor ao País e também para corrigir aquilo que for possível dos defeitos e dos problemas que nós temos, em todas as áreas, em todos os domínios. Temos problemas nos aeroportos, vamos tentar corrigir, e não por causa da Copa. Aeroporto não é carro alegórico de escola de samba que você vai fazer para um carnaval. Você não vai fazer aeroporto para a Copa, para 40 dias. Você vai fazer aeroporto para a população do Brasil.

Esta cidade de Brasília, ex-Deputado Ricardo Gomyde, em 2003, movimentou 2 milhões de passageiros no seu aeroporto, em 2003, 2 milhões. Em 2013, movimentou 16 milhões de passageiros. É essa população que precisa de um novo aeroporto, que será usado durante a Copa do Mundo. A rede hoteleira também. Uma cadeia francesa investiu ou pretende investir até 2015 2 bilhões e 500 milhões de reais em novos hotéis. Não é também para uma temporada para a Copa do Mundo, é porque o destino turístico Brasil é cada vez mais procurado pelas pessoas. Então, nós estamos criando uma infraestrutura — Deputado José Airton, Deputado Ananias, obrigado pela presença —, não apenas para a Copa, mas para o Brasil. O aeroporto de Fortaleza, o grande Aeroporto Pinto Martins, não é apenas para os turistas da Copa, é para toda a procura do Ceará como destino turístico, não apenas de Fortaleza.

Há uma polêmica sobre o fato de a Copa do Mundo ser em 12 estádios. Eu disse: se fosse para realizar a Copa do Mundo em um só Estado, o Brasil faria de sobra. São Paulo faria uma Copa do Mundo de sobra. Tem estrutura, tem logística, tem estádios para isso, usaria o mais belo de todos, que vai ser inaugurado em breve, que é o Parque Antártica, vai cobrir o Morumbi, que também vai ficar um estádio para qualquer Copa do Mundo, o Santos faria o seu. Nós faríamos a Copa do Mundo em São Paulo, mas nós queremos a Copa do Mundo no Brasil. Portanto, para fazer a Copa do Mundo no Brasil, nós não poderíamos deixar de fora dois terços do nosso território: a Amazônia. Como é que você vai excluir a Amazônia da festa do futebol mundial? Deputado Arnaldo Jordy, eu gostaria que, além de Manaus, também Belém estivesse na festa da Copa. Vai fazer falta, mas a Amazônia está representada e não faria sentido deixá-la de fora. 

Cuiabá, do mesmo jeito. As pessoas diziam: mas vai fazer em Cuiabá? Deputado Damião Feliciano, o Mato Grosso contribui com 60% do superávit da balança comercial do Brasil. Em Brasília, nossa querida capital, a balança comercial é deficitária. A cidade de São Paulo também é deficitária. A nossa indústria é deficitária no comércio internacional, quem é superavitário é a nossa agroindústria. E a carne do Mato Grosso, a soja, o algodão e os produtos agropecuários respondem por 60% do saldo da balança comercial do Brasil. Esse Estado não pode sediar quatro jogos da Copa do Mundo? Cuiabá é uma metrópole conquistada pela ousadia dos Bandeirantes, que saíram a pé de São Paulo e de Santana do Parnaíba, rasgaram os sertões para erguer uma bela vila às margens do Rio Cuiabá. Depois de mais de 300 anos, criada pelo ímpeto dos Bandeirantes essa vila, que durante muito tempo foi maior do que São Paulo — até meados do século XIX, Cuiabá era maior do que São Paulo —, hoje Cuiabá não pode sediar quatro jogos da Copa do Mundo? Não tem sentido uma coisa dessa!

A Copa vai se sustentar? Vai.

Vou dar o exemplo de Natal. A Arena das Dunas fica numa área nobre da cidade, numa área bonita, que já tinha lá o estádio tradicional, que foi demolido, reconstruído como Arena das Dunas. É um estádio que, para a Copa do Mundo, terá 40 e poucos mil lugares, e depois 10 mil lugares serão substituídos por área comercial. É fica na área mais valorizada da cidade. Todo o mundo quer ter ali uma loja, uma butique, uma academia, um espaço comercial, uma agência de banco, porque é uma área bonita, reservada, segura, com estacionamento, onde as pessoas podem ir e dispor de vários serviços no mesmo lugar.

O de Brasília já recebeu, em menos de 1 ano de reinauguração, um público maior do que em toda a trajetória anterior do Estádio Mané Garrincha — só nesse período recente. E domingo já vai haver aqui um jogo entre o Flamengo e o Goiás.  Dizem que vai ter muita gente lá. Imaginem quando o Palmeiras vier jogar aqui. (Riso.) Então, nós podemos ter problemas na manutenção de um estádio desses? É possível, mas não é o que tudo indica que acontecerá. 

O direito do uso do nome — na expressão comercial, é o naming rights — dos estádios de Recife e de Salvador já foi comercializado por 10 milhões de reais ao ano, cada um — o de Pernambuco por 10 milhões de reais, e o da Arena de Salvador também por 10 milhões de reais. Não dá a ideia de que isso seja um fracasso.


Então, acho que nós, ao realizarmos a Copa nessas cidades... Algumas já realizam a Copa pela segunda vez. Curitiba já realiza a segunda Copa. O Durival Britto foi construído para a Copa do Mundo de 1950 e permanece até hoje em uso. O estádio é do Paraná Clube. O dos Eucaliptos, em Porto Alegre, também foi construído para a Copa do Mundo. Foi feito um estádio em Minas Gerais também para a Copa do Mundo. E o Maracanã foi construído muito rapidamente, porque a Copa era para ser organizada pela Europa. Então, eu não creio que vá haver problema nesses estádios, porque os reformados e os reconstruídos estão aptos para receber esses eventos. 


Há uma preocupação também com as manifestações: “E as manifestações?”

Nós temos a Constituição para nos orientar. As manifestações pacíficas são protegidas por lei. Constituem direito dos cidadãos. Não há o que discutir sobre manifestações pacíficas.

Violência contra as pessoas, contra o patrimônio, público ou privado, também estão coibidos por lei. E não se precisa mais do que a lei para tratar disso. Mas há uma preocupação excepcional com movimentos? Não. Não há preocupação com movimentos pacíficos. Não há preocupação com movimentos pacíficos. E os movimentos violentos, naturalmente, a polícia tem que coibir, evitar.

Eventos como a Copa podem atrair manifestações de outra natureza? Podem. Infelizmente, o mundo já testemunhou tragédias. Em 1972, atletas olímpicos foram sequestrados quando já estavam dentro da Vila Olímpica e foram mortos, sem que o estado alemão tivesse capacidade de defendê-los. Mesmo assim, 2 anos depois, a Alemanha organizou a Copa do Mundo. Nos Estados Unidos também houve, na cidade de Atlanta, atentado dentro da Vila Olímpica com mortes. E, recentemente, a Rússia tinha uma grande preocupação com a segurança dos atletas, das delegações, dos convidados, dos turistas nas Olimpíadas de Inverno.


Eu não creio que o Brasil atraia esse tipo de evento, produto das rivalidades e dos conflitos nacionais, religiosos, étnicos dos quais o mundo permanece prenhe, essa que é a verdade. Nunca o mundo viveu tensões tão profundas de natureza nacional e étnica. Basta ver o que acontece na África e na Europa. Isso está presente. Mas não acho que esse seja um ambiente que o Brasil possa atrair. Nós temos preocupação com a violência cotidiana, do dia a dia, com o crime comum, não só por causa da Copa, mas por causa da nossa população.


Lamentavelmente, nós vivemos no limite da exacerbação desse tipo de violência e temos preocupação com isso. Vamos procurar encontrar todos os meios para proteger a população, os convidados, os turistas. 


Prezado Deputado Danrlei, boa tarde!

O mundo se protege de outra forma. Nas Olimpíadas de Londres, quem teve a oportunidade de passar por lá viu que os ingleses trouxeram tropas do Afeganistão, tropas que estavam em operação no Afeganistão, para a proteção do Parque Olímpico e da Vila Olímpica de Londres. Com todo o aparato da guerra, esses soldados, essas divisões do exército britânico estavam lá para proteger as Olimpíadas.

Não sei se chegaremos a esse ponto no Brasil. Nossa ideia é a de que a segurança será mais uma atribuição das polícias estaduais. As Forças Armadas funcionarão mais com o objetivo de retaguarda, e não de execução de tarefas ligadas à segurança.


Tudo isso também está preparado. Centros de controle para a operação policial, com equipamentos modernos, estão sendo instalados em todos os estádios. Alguns já operaram na Copa das Confederações, como o do Rio de Janeiro. Então, eu não creio que nós tenhamos graves problemas de segurança durante a Copa. 


Eu visitei todos esses centros de comando e controle. O de Natal, por exemplo, já está em plena operação. E está em plena operação não por causa da Copa, mas para garantir a segurança do cidadão no dia a dia, na prevenção contra o crime comum, contra o roubo, etc. Eles já estão em ação.


Bem, em telecomunicações, vou também aqui oferecer uma referência para a importância dos investimentos feitos para a Copa do Mundo. Nós, pelas dificuldades de logística, tínhamos uma área do País isolada do Brasil e do mundo: a Amazônia. Não havia ligação com a Amazônia. Hoje, graças aos investimentos públicos e privados, todos os centros de pesquisa da Amazônia, inclusive o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, que é um instituto de vanguarda, estão conectados com toda a rede de pesquisa do Brasil e do mundo. E isso se dá graças a esse investimento que vai servir à Copa, mas que serve também à sociedade, à comunidade, à ciência e à pesquisa. Não são investimentos isolados.


Há também aqueles que comparam investimentos na Copa com investimentos em saúde e educação, como se tivesse havido desvio de recursos públicos da educação ou da saúde. Isso não resiste ao menor cotejamento estatístico. Todo o Orçamento do Ministério do Esporte representa menos de 1% dos Orçamentos da Saúde e da Educação. Não tem comparação.


E registro que nunca houve tantos recursos para o esporte como agora. Mesmo assim, mesmo construindo 280 Centros de Iniciação ao Esporte... Contemplamos, naturalmente, Lagarto... 


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Itabaiana, no futuro, também poderá ser contemplada, assim como Aracaju. Foram 280 Centros de Iniciação ao Esporte — 800 milhões de reais.


O Ministério da Educação está cobrindo 5 mil quadras, construindo 5 mil quadras. O Plano Brasil Medalhas dispõe de 1 bilhão de reais para investimentos. Mesmo assim, isso é menos de 1% dos recursos destinados a saúde e educação. Copa do Mundo é um empreendimento basicamente privado. Com o que o Governo entrou para a Copa do Mundo? Com empréstimos de até 400 milhões de reais, concedidos pelo BNDES, para os construtores dos estádios. E, assim mesmo, alguns nem tomaram o empréstimo. Brasília não quis o empréstimo; o Paraná tomou menos da metade do empréstimo; Porto Alegre, um pouco mais da metade. E foram empréstimos concedidos mediante garantias.


Com relação às isenções tributárias, de fato, para a aquisição de matéria‑prima para a construção dos estádios, há uma renúncia fiscal de, aproximadamente, 600 milhões de reais — quase nada, perto dos 27 bilhões de reais de renúncia fiscal para a indústria automobilística nos últimos anos e menos do que os 200 bilhões de reais de pagamento dos juros da dívida pública do Brasil no último ano.


Não é a Copa do Mundo um grande destino de investimentos públicos, nem de renúncia fiscal. Isso é muito pouco. Houve muito investimento privado, muito investimento. Se nós visitarmos os centros de treinamento construídos por aí afora para receber as seleções e virmos os investimentos que foram feitos por conta própria...


Deputado Pedro Fernandes, é uma alegria vê-lo. Deputado Silvio Torres, como vai o senhor? Deputada Mara Gabrilli, como vai? Tudo bem? Eu vou falar daqui a pouco sobre a Lais, viu? Conversei com o Nuzman sobre o telefonema que trocamos, está bem?


Então, não há grandes investimentos públicos. Há um pouco mais nas Olimpíadas, é verdade, porque há uma responsabilidade pública maior. E o retorno desses investimentos para o País, no caso da Copa, é muito importante. O retorno social é muito importante.


Itaquera, para quem não conhece, na Zona Leste de São Paulo, compõe uma área urbana de 4 milhões de habitantes. Ali tem-se o menor Índice de Desenvolvimento Humano — IDH da cidade de São Paulo. O Governo do Estado e a Prefeitura de São Paulo já planejavam investir naquela região.


O Governador Alckmin construiu uma universidade e uma escola técnica ao lado do estádio. Valorizou aquela região para gerar emprego e renda, a fim de que aquela população não precise pegar ônibus e metrô todo dia para ir ao centro da cidade ou se deslocar para o ABC para ir trabalhar.


Então, não é uma coisa da Copa. O Estádio do Corinthians é parte de investimentos que estão sendo feitos naquela área. Mesmo sem a Copa do Mundo, o Palmeiras está construindo o seu estádio, e o Morumbi vai ser reformulado — houve a aquisição de um terreno vizinho para a construção de um centro de eventos e de um hotel ao lado do estádio.


Os negócios do futebol também terão outro caráter depois da Copa. O Congresso discute, aqui, um projeto, e haverá, naturalmente, uma participação maior do futebol brasileiro na renda do País e na renda mundial do futebol. É isso que eu espero.


Agradeço, mais uma vez, a atenção, Deputado Damião Feliciano, e me coloco à disposição de V.Exa. e das respeitáveis colegas e dos respeitáveis colegas para a devida inquirição ao Ministro aqui presente.


Muito obrigado pela atenção.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu queria agradecer a V.Exa. a brilhante exposição. Realmente há muitas coisas que são ditas, e as suas palavras são muito esclarecedoras.


Esse é um assunto que, além de estar em voga, é muito polêmico em todos os segmentos da sociedade brasileira. E o Congresso Nacional, como representante legítimo do povo brasileiro, naturalmente, vai fazer algumas perguntas sobre o que o povo quer saber.


Eu queria organizar os trabalhos para dar oportunidade a todos. Eu tenho aqui para falar os autores do requerimento, o Deputado Valadares Filho, a Deputada Flávia Morais, o Deputado Rubens Bueno, o Deputado Romário e a Deputada Mara Gabrilli, fora, naturalmente, os outros Deputados que querem fazer perguntas e, inclusive, já estão inscritos aqui.


Para que a gente possa agilizar esse período, eu vou organizar os Deputados em grupos de três. Cada um falará por 3 minutos, e, depois, o Ministro responderá, resumidamente, para que a gente possa não só dar a oportunidade aos outros, Ministro, como também garantir a participação de todos.


Então, concedo a palavra por 3 minutos ao Deputado Valadares Filho, um dos autores do requerimento.


O SR. DEPUTADO VALADARES FILHO  - Sr. Presidente, Sr. Ministro, Sras. e Srs. Deputados, eu queria saudar os funcionários e os assessores do Ministério do Esporte presentes à nossa Comissão.


Ministro, inicialmente, eu queria agradecer a presença a V.Exa., como sempre, muito solícito com esta Casa, Deputado que é, colega nosso. Eu, como Presidente desta Comissão, pude testemunhar a mesma forma democrática com que V.Exa. sempre pautou as suas vindas ao Congresso Nacional, especificamente à nossa Comissão. E queria registrar que, sem dúvida alguma, um dos poucos acertos do Governo Federal, nos últimos meses, foi a permanência de V.Exa. no Ministério, convencendo V.Exa. de que seria muito importante — pela sua história, pela sua competência, por tudo o que tem feito pelo esporte brasileiro e por tudo o que já vem fazendo, não só como Deputado Federal, mas na sua vida pública — ter, no comando do Ministério do Esporte, num momento tão importante para o País, como é a Copa do Mundo, uma figura como V.Exa., com a credibilidade que tem junto à sociedade brasileira. E V.Exa. aceitou o desafio de continuar no Ministério do Esporte, mesmo fazendo o sacrifício de não ser candidato este ano, de não colocar o seu respeitado nome, mais uma vez, à disposição do povo de São Paulo e, consequentemente, também, de colocar o seu trabalho à disposição da Nação brasileira. Mas está numa grande missão, uma missão da qual tem dado conta, demonstrando que a sua história se encontra, agora, com este momento especial que o Brasil vive.


V.Exa. já pôde, durante a sua fala, inclusive, tirar praticamente todas as dúvidas que eu iria relatar aqui, em relação à geração de empregos durante a Copa do Mundo; em relação aos investimentos que o Governo Federal tem feito através do Ministério do Esporte, tanto no esporte olímpico como no esporte amador e no incentivo à revelação de novos atletas.


V.Exa. acabou de dizer que nunca houve tantos investimentos no esporte brasileiro, como na gestão de V.Exa., e essa era uma das dúvidas que eu queria tirar, até porque, Ministro, é importante fazer o registro aqui de que a gente sente, às vezes, apesar da sensibilidade de V.Exa., da grande equipe que V.Exa. formou, o orçamento do Ministério um pouco enxuto, com um pouco de dificuldades, e V.Exa. querendo fazer mais, a sua equipe querendo fazer mais. A gente sente certa dificuldade orçamentária no Ministério. E uma das perguntas que eu faria a V.Exa. é justamente sobre isso. 


Nesse grande momento de Copa, de Olimpíadas, nesse grande momento em que o Brasil sedia esses dois grandes eventos esportivos, a gente pode ter uma perspectiva de que o orçamento do Ministério, de que os investimentos no esporte, em todas as modalidades, tenham a perspectiva real e concreta também de deixar um grande legado ao povo brasileiro?


Era basicamente essa a pergunta que eu queria fazer. E gostaria de dizer também que o intuito do requerimento é falar sobre a nossa querida atleta Lais Souza, vítima de um grave acidente e que conta com a sensibilidade de todos nós do Parlamento, do povo brasileiro e dos atletas e esportistas do Brasil. Gostaria que V.Exa. falasse sobre a conversa que teve com o Presidente Nuzman e que V.Exa. acabou de citar.


Ministro, era só essa a indagação que eu queria fazer a V.Exa. Mais uma vez, quero parabenizá-lo, não só pela forma solícita que sempre adota nesta Casa, como Deputado e colega nosso, para orgulho de todos nós, mas pelo excelente trabalho que vem fazendo à frente do Ministério, orgulhando o esporte brasileiro e o povo do nosso País.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Eu queria agradecer ao Deputado Valadares Filho a observância dos 3 minutos. V.Exa. foi extremamente preciso. Gostaria que os próximos também observassem o tempo, para que possamos dar oportunidade aos outros Deputados.

Com a palavra o Deputado Rubens Bueno, por 3 minutos.


O SR. DEPUTADO RUBENS BUENO - Sr. Presidente, quero cumprimentá-lo pelo convite formulado ao Ministro Aldo Rebelo, figura conhecida de muitos anos e de muito respeito nesta Casa pelos mandatos que teve e pela condução da Presidência da Casa, cargo que exerceu com o respeito da sociedade brasileira,  fazendo o Parlamento ser respeitado. Então, fico feliz em tê-lo aqui e em poder, neste momento, falar um pouco sobre a Copa do Mundo.


Os comentários feitos têm razão de ser. O fato mais importante e que chama a atenção é que o Brasil percorreu o mundo, na pessoa do Presidente Lula, fazendo campanha para ser país-sede da Copa do Mundo. Isso aconteceu em outubro de 2007, e as coisas começaram a acontecer para a Copa do Mundo em 2011. De lá para cá é que de fato alguma coisa começou a acontecer, até o atropelamento da Lei 8.666 — que nós fizemos lá em 1993, quando o Ministro estava aqui, uma lei importante para o País — e a criação do RDC. E se havia um compromisso do Governo de que ele serviria apenas para a Copa do Mundo, em virtude do escasso tempo para fazer tantas obras, o RDC foi aprovado na semana passada, com maioria governista, para tudo que é licitação do Governo Federal.


A Comissão do Esporte fez uma visita a Londres, para conhecer o legado dos Jogos Olímpicos, e há um relatório muito interessante na Comissão. Uma área degradada de Londres, de repente, transformou-se no local dos Jogos Olímpicos, e todo aquele espaço está sendo aproveitado para residências, hospitais etc. Trata-se de um bairro que transformou aquela região de Londres. Esse é um fato muito importante.


Fomos à África do Sul conhecer o legado da Copa naquele País e pudemos observar lá que realmente fica um legado. É evidente que fica. Cresceu o turismo internacional, o que fez a África do Sul presente no mundo, apesar de toda aquela imagem de violência que se tinha a respeito daquele país. E a Copa transcorreu dentro de absoluta tranquilidade. Mas há algumas situações críticas ainda com relação a estádios na África do Sul, onde o rúgbi é o esporte do povo. Nós estivemos em Joanesburgo, e o Soccer City, por exemplo, é hoje um local para eventos: cursos, casamentos, eventos sociais, eventos comerciais, mas para futebol é muito pouco usado, na verdade.


Sr. Presidente, nós fizemos um requerimento, mas foi a Deputada Mara Gabrilli a autora da ideia. Eu tinha aqui algumas perguntas a fazer, mas eu prefiro que a Deputada Mara as faça, porque a ideia é dela. Seria para perguntar sobre a Lais Souza. Sabemos que ela é de uma família humilde, estava se preparando para os jogos de Sochi, na Rússia, e nessa preparação ela teve um acidente e está tetraplégica. E não há hoje, parece-me, nenhuma ação que possa responder pela gravidade da situação dela. Então, eu prefiro que a Deputada Mara Gabrilli faça as perguntas a respeito da Lais. Se eu tiver algum complemento, depois volto a perguntar.


Muito obrigado. E obrigado pela presença, Ministro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Quero agradecer também ao Deputado Rubens Bueno a precisão no que diz respeito ao tempo.


Com a palavra a Deputada Mara Gabrilli.


A SRA. DEPUTADA MARA GABRILLI - Obrigada, Presidente. Obrigada, Deputado Rubens Bueno.


Ministro, é uma honra recebê-lo aqui e poder discutir esse assunto com V.Exa. Confesso que esse é um tema que me emociona. Eu acabo me vendo muito na pele da Lais. Eu sei o que uma lesão medular causa de mudança de percurso na vida de uma pessoa. Além da incapacidade de movimentos — e hoje ninguém neste planeta tem condição de dizer quando a Lais voltará a se mexer —, ainda há toda uma questão relativa a custo de vida, custo da reabilitação, custo da vida na situação em que ela está, em que ela precisa de um cuidador 24 horas por dia, porque ela não mexe os braços, assim como eu, uma situação em que você acaba tendo que pagar por equipamentos para fazer xixi, enfim, equipamentos para usar no dia a dia. Até para comer você precisa de uma estrutura que assegure isso. 


Eu sei que o COB mantém hoje o começo do tratamento da Lais de forma exemplar. Eu sei que ela tem muita gratidão por isso. E sei também que ela tem muita incerteza, muita insegurança, muita preocupação com o futuro.


A Lais ingressou na vida de ginasta com 4 anos de idade. Em 2001, ela passou a integrar a equipe brasileira de ginástica olímpica. Ela se dedicou. Ela deu o sangue e a vida pelo Brasil, de forma que, em 2013, ela mudou de esporte. Ela passou a fazer parte de um esporte de altíssimo risco. E aconteceu o que todos sabemos.


Eu venho pensando e refletindo em várias questões. Primeiro, como cidadã brasileira, a Lais tem direito a aposentadoria por invalidez, tem direito a uma aposentadoria por acidente de trabalho e tem direito a um tratamento, a uma reabilitação, oferecida por tempo indeterminado pelo SUS.


Mas ela tem direito a algum tipo de indenização? Eu fico imaginando como o COB vai lidar com essa situação. Pelo que li nos jornais, talvez em mais 2 meses e meio o COB interrompa essa ajuda para a Lais. Quem vai liderar esse processo? Porque direito ela tem. Como o Brasil vai recompensá-la por todo o esforço e dedicação que ela ofereceu ao País?

Eu sempre comento que sou uma pessoa muito privilegiada por ter cursado duas faculdades antes de quebrar o pescoço, porque a dificuldade para um brasileiro conseguir estudar no ensino fundamental, já que só 17% das escolas brasileiras têm acessibilidade, e chegar a uma universidade é muito grande.


Se hoje eu estou aqui, Ministro, sem mexer um músculo do pescoço para baixo, é porque eu tive toda uma situação de privilégio e de recursos por parte da minha família, por parte de todo um trabalho desde o princípio. 


Eu fico muito preocupada com os 45 milhões de brasileiros que têm algum tipo de deficiência, especialmente com a Lais, porque ela trabalhava pelo País, ela se dedicava ao País.


Eu tenho muito apreço por V.Exa. e acredito muito que V.Exa. vai me ajudar a pensar em formas de ajudá-la. Será que poderíamos fazer alguma coisa por meio da Previdência?


Eu estou aqui com a Lei Pelé. Posso ler um artigo da lei? É rápido.

Diz o art. 45: 



“Art. 45 As entidades de prática desportiva são obrigadas a contratar seguro de vida e de acidentes pessoais, vinculados à atividade desportiva, para os atletas profissionais, com o objetivo de cobrir os riscos a que eles estão sujeitos. 



§ 1º A importância segurada deve garantir ao atleta profissional, ou a beneficiário por ele indicado no contrato de seguro, o direito a indenização mínima correspondente ao valor total anual da remuneração pactuada.



§ 2º A entidade de prática desportiva é responsável pelas despesas médico-hospitalares e de medicamentos necessários ao restabelecimento do atleta enquanto a seguradora não fizer o pagamento de indenização a que se refere o § 1º deste artigo.”


Isso só é válido para jogador de futebol. Por que a gente não pode estender isso para outros atletas profissionais que estão trabalhando pelo Brasil? E mesmo para muitos atletas não profissionais que também estão inseridos em clubes e que praticam esportes e representam nosso País.


A Lais trouxe para o Brasil várias medalhas como melhor colocada. Conquistou a melhor colocação brasileira nas Olimpíadas de Pequim; a melhor posição brasileira nas Olimpíadas de Atenas; e tem um monte de medalhas conquistadas. Imaginem se ela tivesse conseguido competir na Rússia. Estaria chegando ao Brasil com medalha, e muitos de nós, muitos do Governo brasileiro, estariam tirando foto com ela, com orgulho de ela ser brasileira. E eu pensei: o que a gente vai fazer por ela agora? A reabilitação dela está sendo muito bem feita. Ela está em Miami, mas vive uma insegurança terrível, pois ela não cursou uma faculdade, e a família dela não tem recursos. Então, ela conta com o Brasil e vive a insegurança de não poder se concentrar, muitas vezes, na reabilitação, porque ela não sabe o que vai acontecer na vida dela daqui a 3 meses.


Então, queria muito a sua ajuda, Ministro, e o compromisso de que, de forma alguma, a gente vai deixar uma atleta dessas na mão.


Obrigada.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado pelas emocionadas palavras, Deputada Mara Gabrilli.


Passo a palavra imediatamente ao Ministro Aldo Rebelo, para responder aos três Deputados.

O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Deputado Valadares Filho, há, naturalmente, uma evolução no investimento em esporte no Brasil, não apenas considerando o aporte do setor público. Há investimentos crescentes da União, dos Estados e dos Municípios. Alguns, inclusive, estão aprovando leis correlatas à Lei de Incentivo ao Esporte. E há a aprovação de legislações relacionadas com a proteção de atletas e criação de bolsas também por todo o País. O próprio Ministério da Educação também está ajudando no investimento no esporte com a construção de quadras escolares, a cobertura de quadras já existentes e com o apoio a projetos como o Atleta na Escola, que conta com recursos aportados pelo MEC. Então, creio que há, sim, uma curva ascendente de investimentos, e os grandes eventos nos estimulam cada vez mais nesse sentido.


Eu já havia recebido a notícia do requerimento da Deputada Mara Gabrilli, do interesse da Deputada em relação à situação da nossa atleta olímpica Lais Souza. Liguei para a Deputada para dar as informações preliminares. Depois disso, falei com o Presidente Nuzman, do COB, mais uma vez. Já falara diversas vezes antes, não só para a assistência médica e de pessoal à Lais, nos Estados Unidos, mas também à mãe, desde o primeiro momento. Ela é uma senhora de Ribeirão Preto que nunca havia viajado para o exterior. O Itamaraty e a Polícia Federal prestaram toda a ajuda para ela chegar o mais rápido possível aos Estados Unidos. A assistência até agora tem sido prestada pelo COB. E eu pedi ao Presidente Nuzman que me fizesse um relato ou um relatório sobre a perspectiva de futuro da Lais. Ou seja, uma hora ela vai voltar para o Brasil. Essa fase de tratamento intensivo a que está sendo submetida nos Estados Unidos é uma fase. Depois disso, como vai ficar a situação da Lais? 


Então, é sobre essa perspectiva que nós precisamos nos debruçar para calcular quais são as responsabilidades do COB ou da Federação e quais são também as responsabilidades do poder público, não digo nem do Governo, se há alguma coisa na área da Previdência que pode ser feita. Mas, evidentemente, nós temos um pouco mais de tempo para ver isso, uma vez que a urgência do cuidado com ela é o mais importante no presente momento. Mas nós vamos ter um relato sobre isso, Deputada.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu queria agradecer a V.Exa., porque também foi muito preciso no tempo para a resposta. Isso naturalmente vai dar aos outros a oportunidade também de fazer perguntas.


Os três Deputados que farão as perguntas seguintes são a Deputada Jô Moraes e os Deputados Gustavo Petta e Chico Lopes.


Com a palavra a Deputada Jô Moraes.


A SRA. DEPUTADA JÔ MORAES - Ministro, eu queria saber se V.Exa. antecipou sua vinda por uma concessão ao Presidente Damião ou aos requerentes, os Deputados Valadares, Mara Gabrilli e Rubens Bueno, mas acho que foi uma concessão a todos.


Esta Comissão tem-se dedicado a discutir todas as questões relativas à Copa. Eu, inclusive, disse que até um legado imaterial a Copa deixou, porque nós tivemos recentemente uma discussão sobre os agentes de futebol de base, para sabermos se havia uma estruturação, uma qualificação técnica para essa questão.


Qual é a minha preocupação? Discutimos várias questões relativas à segurança. Esteve aqui um número grande de autoridades que estão respondendo a esses problemas. Discutimos a velocidade da construção dos aeroportos. Enfim, tudo isso nós temos discutido. 


Eu sei que V.Exa. precisará se dirigir aos Estados, mas há algo que nos é muito cobrado: o número dos chamados desalojados pela Copa. Eu queria que o Ministério fizesse um levantamento do conjunto das obras das arenas da Copa para que a gente pudesse ter a dimensão real de quantos são os desalojados pela Copa, quais foram as providências que os Estados tomaram para que eles tivessem uma resposta concreta, uma atenção concreta aos seus pleitos de ter garantia de casa.


Por último, quero dizer a V.Exa. que, conversando com minha sobrinha, ela disse que assistiu à missa lá na quadra, e entrou na missa um morador de rua todo vestido de verde e amarelo. Ele assistiu à missa, comungou e, quando o padre disse: “Quem quiser fazer um pedido pessoal, venha aqui na frente para fazê-lo”, ele foi até a frente, fazendo o gesto do hexa. Sem dúvida nenhuma, esse morador de rua é uma expressão maior do que a sociedade brasileira deseja.


Era isso o que eu queria colocar. Peço que V.Exa. nos informe por escrito sobre esse levantamento, porque sempre existe polêmica, com alguns dizendo que a Copa desalojou 120 mil pessoas. E esse dado é falado aleatoriamente, sem que nós possamos ter um real levantamento da situação e sobre as políticas dos Governos Estaduais e dos responsáveis pelas obras das arenas para responder a essas pessoas.


Era isso. 


Obrigada, Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputada Jô Moraes.


Com a palavra o Deputado Gustavo Petta. S.Exa. dispõe de 3 minutos.


O SR. DEPUTADO GUSTAVO PETTA - Sr. Presidente, Deputado Damião Feliciano, Ministro Aldo Rebelo, é uma felicidade recebê-lo nesta Comissão. V.Exa. foi destinatário do meu primeiro voto, em 1998. Depois, por vários anos pude digitar na urna o número 6565. E, agora, aqui na Câmara, participo da Comissão do Esporte.


Ministro, eu estive domingo, pela manhã, na missa de Domingo de Ramos, na Zona Leste, em São Paulo. Antes, pude visitar o Padre Enúbio, um velho conhecido de V.Exa. O Padre Enúbio está muito feliz e animado com o impacto da Copa do Mundo na região de Itaquera, Vila Matilde, enfim, toda a região da Zona Leste, principalmente por conta da recuperação da autoestima daquele povo. A região de Itaquera sempre foi muito estigmatizada como uma região violenta. E o fato de ser agora uma das regiões com maior visibilidade do mundo, por conta da abertura da Copa, está trazendo, além de impactos econômicos fortes, também um impacto simbólico na autoestima do povo daquela região. Então, gostaria de destacar isso, primeiramente, como um legado positivo do evento em São Paulo.


Eu, como representante de Campinas, Ministro, também poderia falar sobre o impacto na cidade de Campinas, que vai receber duas seleções no período de preparação da Copa, a Seleção de Portugal e a Seleção da Nigéria. São 30% a mais de vagas de empregos no período da Copa do Mundo; um novo terminal será inaugurado em Viracopos, no mês de maio; além do impacto no turismo. Todo o setor hoteleiro de Campinas já está ocupado, 15 dias antes do evento. E Campinas nem é sede da Copa do Mundo, mas irá receber duas seleções.


Então, eu gostaria realmente de destacar — é um ponto que V.Exa. menciona e que tem que ser levado em conta — que as obras de infraestrutura podem até estar atrasadas, mas atrasadas historicamente. São obras que talvez nós já tivéssemos que ter feito, se nós tivéssemos planejado melhor o crescimento das grandes cidades. Agora, a Copa do Mundo não é a responsável pelo atraso dessas obras — o atraso histórico. Pelo contrário, a Copa antecipou, acelerou obras necessárias para a mobilidade, para a infraestrutura das grandes cidades. Eu queria destacar isso. 


Quero fazer só um questionamento, Ministro, em relação a uma preocupação que eu tenho quanto a esse processo de modernização do futebol brasileiro que está em curso: o perigo da elitização dos estádios de futebol. Eu queria que o senhor falasse um pouco sobre como é possível enfrentar essa questão, porque o povo trabalhador é um dos elementos e um dos atores principais do espetáculo do futebol. E ele não pode assistir ao espetáculo somente pela televisão. Ele precisa ter a sua presença garantida no estádio. E há o perigo, por conta do aumento do preço dos ingressos, de o povo mais humilde deste País ficar fora dos grandes espetáculos. Então, eu queria que o senhor falasse um pouco sobre esse ponto e sobre como enfrentar essa questão de a modernização não ter como consequência objetiva a elitização do futebol brasileiro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Gustavo Petta.


Com a palavra o Deputado Arnaldo Jordy. Eu havia pulado V.Exa., porque V.Exa. havia saído, mas eu recomponho a ordem e concedo a palavra a V.Exa.


O SR. DEPUTADO ARNALDO JORDY - Muito obrigado, Sr. Presidente. Eu quero agradecer a presença ao Ministro Aldo Rebelo e a todos os servidores e assessores do Ministério.


Ministro, em que pese todo o empenho de V.Exa., o talento de V.Exa. na condução do Ministério e a dedicação com que V.Exa. tem atuado, o que a gente acompanha pela imprensa, pelo noticiário... E acho que, não fosse esse empenho, conhecimento de causa e dedicação, talvez as coisas não tivessem alcançado os resultados — ainda que precários e parciais, na minha opinião — que foram alcançados e que foram objeto do seu relato. 


Mas algumas coisas preocupam. O Brasil foi escolhido para sediar a Copa já faz 6 anos e meio — foi em 2007. E, de lá para cá, assistimos à flexibilização da Lei de Licitações, com o RDC, com o principal argumento de acelerar o processo das construções, principalmente para a Copa das Confederações e para a Copa do Mundo — para as Olimpíadas também, mas estão um pouco para mais distantes. 


As denúncias de irregularidades são torrenciais, inclusive denúncias da Controladoria-Geral da União — CGU, acerca de contratos, inclusive de empreiteiras consideradas não idôneas, como é o caso da Delta, por exemplo, que tem um conjunto de contratos superior àquilo que seria o razoável estabelecido. Há alguns estádios custando quase o dobro, como é o caso, inclusive, do Mané Garrincha, que, na segunda-feira, abrigará o jogo entre Paysandu e Brasília, disputando a final da Copa Verde. O bicolor do Estado do Pará tem grandes chances de conquistar mais esse título na sua carreira de títulos. 

Mas o Estádio Mané Garrincha, que tinha previsão de ficar orçado em 696 milhões, hoje já beira 1 bilhão e meio e, segundo expectativas, pode chegar a quase 2 bilhões, conforme auditoria feita pelo Tribunal de Contas do Distrito Federal.


O material utilizado no transporte das obras custou 592 reais por metro cúbico, quando, segundo relatório de auditoria do Tribunal de Contas do Distrito Federal, esse custo seria de 3 reais e 70 centavos. Foi para 592 reais o metro cúbico. E coisas do gênero.


Eu conheço V.Exa. o suficiente para saber que não chancela e que não é afeito a coisas dessa natureza, mas são coisas que estão acontecendo, à revelia das nossas vontades e opiniões, que fazem parte dos relatórios da Controladoria‑Geral da União, das auditorias do Tribunal de Contas do Distrito Federal e de outros relatórios.


A 90 dias, praticamente, a 88 dias do início da Copa, no caso da mobilidade urbana, só 20% daquilo que estava previsto — e eu não estou aqui avaliando se é pouco ou se é muito — foi entregue até agora. A 89 dias, exatamente, do início da Copa. Então, eu pergunto a V.Exa.: será que esse legado que o Governo anuncia não foi superestimado ou não está muito aquém, além de tudo que V.Exa., no contexto histórico, já colocou, daquilo que estava anunciado e previsto?


Essa é a pergunta que faço a V.Exa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado por ter obedecido ao tempo, Deputado Arnaldo Jordy.


Com a palavra o Deputado Chico Lopes.


O SR. DEPUTADO CHICO LOPES - Boa tarde a todas e a todos!
Deputado Damião Feliciano, parabéns pela iniciativa. E parabenizo também os companheiros que assinaram o requerimento.

Eu queria dizer da felicidade de fazer parte de um partido que tem um Ministro como Aldo Rebelo, que só alegria traz para nós. Nós nos sentimos bem quando ele faz uma exposição com tranquilidade, sem medo de ir para o embate.


Agora, vem-me à cabeça o seguinte: no País do futebol, a imprensa fala dele o tempo topo — as rádios e todos os meios de comunicação: de manhã, de tarde, de noite, de madrugada. Eu não sou tão jovem e me lembro de que, da Copa de 1950 para cá — eu me lembro de todas as Copas —, todo mundo participou. Lá no Ceará se vai para a beira-mar, se vai para a Praça do Ferreira — é um carnaval fora de época. Agora, esta Copa no Brasil está me preocupando porque as pessoas vão protestar, vão fazer isso, vão fazer aquilo. Será que, de uma hora para a outra, quando a Copa vem para o Brasil, o pessoal vai deixar de gostar de futebol? Não é uma coisa meio esquisita? Na minha cabeça, não sei na dos outros. 


Eu queria também que o Ministro e o Governo fizessem uma propaganda para mostrar que esta Copa tem mais capital privado do que público. E o TCU pode fazer auditoria de capital privado? Essa é uma pergunta que também faço. Se a corrupção está misturada, como é que ele vai distinguir a corrupção no setor privado da corrupção no setor público? Eu tenho impressão, Ministro, de que, se o Governo tivesse um serviço de propaganda mais inteligente, muitas coisas seriam... Como a que já começa a fazer. 

Vejo o pessoal da Oposição querer ganhar eleição por causa da Copa. Nem vai ganhar por causa da Copa nem vai perder, porque está no sangue do povo brasileiro... Até com uma laranja nós jogamos futebol, no meio da rua.


Eu queria que V.Exa. explicasse um pouco para nós essa questão, porque falam tanto de corrupção e, ao mesmo tempo, afirmam que a Copa tem muito mais dinheiro privado do que público; e essa questão de o povo, de uma hora para a outra, querer fazer manifestação contra a Copa, se nós respiramos futebol.

E eu ainda estou de cabeça inchada porque fomos vice-campeões de novo no Rio de Janeiro e não sei se vão mesmo anular aquela partida. Chega. Quinze vezes vice-campeão não tem quem aguente. (Riso.)

Um abraço, Ministro.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Muito obrigado, Deputado Chico Lopes.


Há mais três Deputados inscritos. Antes, passo a palavra ao Ministro Aldo Rebelo.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Sr. Presidente, a Deputada Jô Moraes pergunta se houve desalojamentos, remoções, por conta da Copa. 

Eu asseguro que não há nenhuma obra que remova moradores, a qualquer pretexto, por conta da Copa do Mundo. Obras para a Copa são as obras dos estádios, todos eles com áreas já desobstruídas que, ou já eram sede dos estádios que foram demolidos, reconstruídos ou reformados, ou eram áreas doadas, como foi a área de São Paulo, que foi concedida ao Corinthians.


O que há são remoções praticadas por conta de obras de mobilidade urbana — o Metrô, por exemplo —, ou desapropriações recentes, ou antigas desapropriações, de áreas públicas já desafetadas e posteriormente ocupadas ilegalmente e que agora o Poder Público retoma. E nenhuma delas do Governo Federal. São obras geralmente relacionadas com responsabilidade dos Estados ou dos Municípios.


Há aí um movimento que diz que há 200 mil remoções. Isso não corresponde, absolutamente, à verdade. As poucas remoções existentes são por conta de obras de mobilidade urbana, que seriam executadas se o Brasil recebesse a Copa e se o Brasil não recebesse a Copa. Elas seriam executadas do mesmo jeito. O Metrô de Fortaleza estava planejado com Copa ou sem Copa; o de Salvador, do mesmo jeito. 


Em relação ao parque de São Paulo, a remoção que está sendo pretendida não é nem por parte da Prefeitura. Foram ONGs ambientalistas que recorreram à Justiça para desalojar pessoas que estavam naquele parque, que é uma área de reserva ambiental. 


Então, Deputada Jô Moraes, não há correspondência, na verdade, em relacionar remoção com obra da Copa. Obra da Copa é estádio, e para a obra de nenhum estádio se fez remoção. O Atlético Paranaense comprou uma área, pagou pelo preço de mercado. As outras remoções, aliás, estão sendo acompanhadas pelo Ministério Público. Mesmo naquelas ocupações ilegais, as pessoas estão recebendo propostas de reassentamento em outras áreas. Então, não é essa a questão, da remoção. 


Deputado Gustavo Petta, a preocupação com a elitização do futebol é uma preocupação permanente, de todos. O futebol é uma das raras instituições que, numa sociedade como a brasileira, surgiu e se consolidou sem a presença do Estado e sem a presença do mercado. Se nós observarmos, em torno do Brasil, que instituição surgiu e se manteve de pé sem o apoio do Estado ou do mercado, veremos que não sobra quase nada. O futebol é uma delas. Quando o Presidente Vargas criou a primeira regulamentação, que foi o Conselho Nacional de Desportos, em 1940, as grandes instituições do futebol já eram uma realidade — os grandes clubes, de todos os Estados, do Nacional e do Rio Negro, lá no Amazonas, ao Grêmio e ao Internacional, lá no Rio Grande do Sul. Os ídolos, como Domingos da Guia, Leônidas, Friedenreich, Fausto, entre outros, já eram personalidades e celebridades nacionais e internacionais. 


E o futebol ganhou essa projeção por causa do apoio popular. Quando o mercado aborda o futebol, já é nos anos 1980 e 1990. Até então o futebol era uma coisa semiamadora, semiprofissional. Os atletas eram mais artesãos, financiados pelos admiradores de sua arte que pagavam os ingressos. Nem direito de transmissão  havia. As televisões não transmitiam os jogos de futebol, nem os clubes queriam, porque isso tirava público do estádio. Então, patrocínio é uma coisa dos anos 1990. 

E, naturalmente, essas arenas modernas custam caro. São serviços mais sofisticados, e o risco da elitização do público é muito grande. Há queixas dos organizadores, dos administradores de arena, de que fazem uma arena como a do Palmeiras ou a do Corinthians com um monte de bares dentro, mas não se pode vender cerveja nem vinho. Quem é que vai pagar alguma coisa pela concessão de um bar que não pode vender cerveja nem vinho? Só no Brasil acontece isso. Em Wembley, a área destinada à prática do futebol, que é o gramado, deve ser um terço ou a metade da área destinada aos bares. Os ingleses fazem bares e botam um campo de futebol dentro. Aqui, quando fizeram o Estádio Moça Bonita, do Bangu — eram técnicos ingleses, de uma fábrica de tecidos —, a primeira coisa que eles fizeram no estádio foi o bar. A partir do bar, eles construíram o resto.


Aqui no Brasil criou-se a ideia de que nós não podemos vender cerveja em bar. O sujeito pode ter uma adega em casa, pode ter a geladeira cheia de cerveja, mas não pode beber no bar do estádio. (Riso.) Logo, o custo do financiamento do estádio vai ficando muito difícil e tem impacto, de fato, no preço dos ingressos e na elitização, que precisamos discutir inclusive aqui nesta Casa. 


Por fim, Deputado Arnaldo Jordy, eu não tenho as mesmas estatísticas de V.Exa., mas não vou discutir aqui as estatísticas. Os números geralmente obedecem a quem anda com eles. Mas, de qualquer maneira, eu posso assegurar o seguinte: nós temos duas listas de obras para a Copa — as do Caderno de Encargos da FIFA e aquelas que são da Matriz de Responsabilidades, que, espontaneamente, Prefeituras, Governos Estaduais e União fizeram. Essas obras que permaneceram na Matriz de Responsabilidades serão entregues até a Copa do Mundo. Só foram retiradas as que não tinham prazo suficiente para serem entregues até o primeiro dia da Copa. Se 20% foram entregues ou não, eu não vou discutir esse número com V.Exa. O que eu posso assegurar é que as que estão na Matriz de Responsabilidades serão entregues até a Copa, e as que não seriam entregues já foram antecipadamente retiradas.


As irregularidades apontadas, ou pelos Tribunais de Contas dos Municípios, ou pelos Tribunais de Contas dos Estados, ou pelo Tribunal de Contas da União, ou pela Controladoria-Geral da União, ou pelo Ministério Público, todas elas estão sendo rigorosamente apuradas. Quando tomei posse no Ministério do Esporte, uma das primeiras visitas que fiz foi ao Tribunal de Contas, para colocar à sua disposição todas as informações do Ministério do Esporte relacionadas com Copa do Mundo. A mesma coisa fiz em relação à Advocacia-Geral da União. Procurei o Ministro da AGU para colocar à disposição o Ministério do Esporte, para que esses órgãos de controle e fiscalização tivessem acesso aos números.


Tenho dito inclusive que a Copa do Mundo também deve ser uma referência para o controle e a transparência dos gastos públicos com qualquer evento. Nós temos esse Portal da Transparência, que é administrado pelo Ministério do Esporte, pela CGU, para que todos os números fiquem ali à disposição. E à disposição também, naturalmente, estão do Congresso Nacional.


Não há, nos estádios da Copa, recursos do Orçamento. Há um pouco de renúncia fiscal e empréstimos do BNDES. Alguns são estádios dos Estados — do Distrito Federal, do Rio de Janeiro. Eu fui várias vezes ao estádio do Rio. Uma vez fiz a visita com o Governador Pezão, que disse: 

“Ministro, aqui neste estádio, nós temos, neste momento, 11 órgãos de controle acompanhando as obras. Nós temos aqui dentro três Tribunais de Contas — o do Município, o do Estado e o da União —, cada um lá num cantinho; nós temos dois Ministérios Públicos — o da União e o do Estado; nós temos duas Defensorias — a da União e a do Estado; nós temos três órgãos ambientais — o do Município, o da União e o do Estado; e nós temos um órgão que cuida do patrimônio artístico e histórico nacional, o IPHAN, também fiscalizando”.

Ou seja, eu não conheço algo mais fiscalizado do que isso. E acho que deve continuar assim, que deve ser assim. E, naturalmente, caso haja qualquer dúvida, o Deputado Arnaldo Jordy tem à disposição do mandato e do gabinete as portas abertas do Ministério, para as informações.


Quanto ao Deputado Chico Lopes, eu creio que o povo cearense continua apaixonado pelo futebol — e continuará apaixonado. Só que o futebol é uma das paixões do País, daquelas paixões que despertam e que agitam o sangue. Outra paixão é a política. E, quando essas paixões se misturam (riso) — e às vezes elas se misturam —, dá nisso. 

Em 1949, também no Rio de Janeiro, o então Vereador Carlos Lacerda subia à tribuna para dizer que era um absurdo construir um estádio — que era o Maracanã —, quando havia, logo ali perto, um hospital inacabado. E ficou por conta de um Vereador do Partido Comunista, Apparício Torelli, mais conhecido como Barão de Itararé, e de outro Vereador da UDN, que era um grande compositor, Ary Barroso, que era colega de partido de Lacerda mas gostava de futebol, contestar. Então, a guerra era em torno do Maracanã. Faz ou não faz? Os bastidores dizem que houve um acordo para que, além do Maracanã, se fizessem também alguns estádios na periferia do Rio de Janeiro, alguns campos de futebol mais modestos, para que o Maracanã saísse. 


Então, nós vivemos um ano de paixões, paixões entrelaçadas, de eleição com política, com uma parte da mídia querendo botar defeito na Copa, para que ela também não venha só carregada de virtudes, de festa. E o País é assim, sempre foi. Tivemos isso em todos os momentos, não apenas de festa, mas também da vida política do Brasil. Para mim, não é uma coisa recente nem surpreendente, é parte da vida. Acho que todos nós, no fim das contas, vamos comemorar a Copa. Os críticos, naturalmente, esquecerão suas críticas e festejarão, não apenas o êxito da Copa do Mundo, mas também e, principalmente, o sexto título que o Brasil, por certo, alcançará.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Ministro. 


Com a palavra o Deputado Fabio Reis, por 3 minutos.


O SR. DEPUTADO FABIO REIS - Sr. Presidente, Exmo. Sr. Ministro...


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Deputado Fábio Reis, desculpe-me interrompê-lo. Quero só cumprimentar o Deputado Pedro Chaves, nosso querido amigo que chegou, e o Presidente do Comitê Paralímpico, Andrew Parsons, que também está presente.

Muito obrigado. 


O SR. DEPUTADO FABIO REIS - Sem problema.

Sras. e Srs. Deputados presentes, eu tinha alguns questionamentos a fazer ao Sr. Ministro, grande amigo do qual, muito antes de chegar a esta Casa, já tinha ouvido falar muito, através do meu pai e do meu irmão — meu pai Jerônimo Reis, que já passou por esta Casa, e meu irmão Sérgio Reis, que também já passou por esta Casa —, e que é conhecido como um dos homens mais íntegros deste País, o que pude confirmar, com toda a certeza, apesar do pouco convívio, pois há pouco mais de 1 ano e 3 meses me encontro nesta Casa, mas quero apenas lhe agradecer por toda a atenção e parabenizá-lo pelo trabalho que vem fazendo no esporte.

Aliás, também tenho uma cobrança a fazer, de uma dívida que ele tem desde o ano passado: a visita à cidade de Lagarto.  Lagarto já foi contemplado com o recebimento do seu certificado de Centro de Iniciação ao Esporte. Então, Lagarto está esperando essa visita de V.Exa., assim como meu pai, para juntos comerem aquela velha maniçoba. 

Agradeço também a V.Exa. pelo que tem feito por Sergipe. V.Exa. esteve no Estádio Batistão há pouco mais de 2 semanas. E quero até lhe pedir desculpas pela minha ausência, devido a alguns compromissos lá no Estado. 

Enfim, quero parabenizá-lo e agradecer-lhe. E quero esse compromisso. Por sinal, Ministro, hoje é meu aniversário e queria levar esse presente de V.Exa.: a data marcada. (Risos.)

Obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Parabéns, em nome da Comissão, Deputado Fabio Reis. Esta Presidência e todos os Parlamentares o cumprimentam pela sua juventude, pela sua energia, pelo futuro promissor neste País, pela sua conduta de Deputado que valoriza a família. Fui colega também do seu irmão e do seu pai. Parabéns! 


Com a palavra o Deputado Silvio Torres, por 3 minutos.


O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ministro, é um prazer revê-lo. Estou reestreando aqui na Câmara Federal e fico feliz por reencontrá-lo, exatamente numa Comissão onde eu tenho procurado atuar ao longo dos últimos mandatos. Temos boas recordações de um trabalho conjunto na CPI da Nike. 


Eu não vou me alongar, Deputado Damião Feliciano, pois sei que o Ministro precisa sair e que foram feitas várias perguntas, mas queria fazer alguns registros. Quero ter, depois, a oportunidade de discutir com mais profundidade alguns assuntos. 


Queria falar para o Deputado Chico Lopes, que infelizmente saiu, que não é a Oposição que está nas ruas protestando contra a Copa, é um movimento difuso e que de forma nenhuma é liderado pela Oposição. Tem sido espontâneo e até apoiado por uma grande parcela da população.

Sobre as suas palavras, eu quero fazer algumas considerações breves. A primeira, Ministro: eu não vejo qual legado que o futebol brasileiro vai ter depois da Copa. Eu não acho que o futebol brasileiro, assim como V.Exa. já teve oportunidade de conhecer com bastante profundidade, será beneficiado de alguma forma, porque as suas estruturas do futebol brasileiro estão praticamente intocáveis, apesar da Copa do Mundo no Brasil. Os vícios, a cultura autoritária, a cultura de uma governança totalmente comprometida com táticas que infelizmente ainda persistem, enquanto tudo isso acontecer, eu acho que o Brasil não vai ter nenhuma chance no futebol. 


Nós estamos discutindo, numa Comissão Especial aqui, como resolver o problema de uma dívida de quase 4 bilhões de reais dos clubes brasileiros. Só daquilo que devem ao Governo, só de impostos que devem ao Governo. 


Eu queria discordar de V.Exa., Ministro, que sempre foi muito otimista. Quem sabe tenha alguma esperança que eu não conheça sobre o futebol brasileiro? 


A segunda coisa que eu queria comentar é que a Copa no Brasil é irreversível. Acho que já não há nada mais a fazer para tentar evitar: “Ah! Não vai ter Copa”. Eu acho que esse é um discurso realmente inútil, a esta altura. O momento, assim como com relação à nossa própria Seleção, é de torcer para que as coisas deem o mais certo possível na Copa, pois o Brasil vai estar numa vitrine mundial, e não queremos que o Brasil seja visto como um país que não é capaz sequer de realizar uma Copa do Mundo. 


Acho que vai caber a nós, Congresso Nacional, sociedade de uma forma geral, depois da Copa, no pós-Copa, talvez fazer uma análise mais aprofundada sobre gastos, sobre legado, enfim, sobre tudo aquilo que vem sendo trazido, pela imprensa e por alguns órgãos de controle, à sociedade e que tem motivado, inclusive, manifestações contrárias, manifestações de comparação. 


Acabei de ler que um movimento de um instituto, na Favela da Maré, questiona o seguinte: “A Copa está acontecendo, e nós? O que vão fazer conosco?” Muito dessa simbiose está ocorrendo entre os problemas que o País ainda enfrenta e a realização daquilo que foi prometido pelo Governo na época, ou seja, de ser quase que uma ressurreição do País, com o PIB aumentando em não sei quantos por cento, com o legado da mobilidade urbana deixando todo mundo feliz por poder circular pelas grandes cidades, enfim, com tantas outras conquistas que, infelizmente, não estão se confirmando. 


Mas, como eu disse, acho que isso é para discutirmos depois e tenho certeza de que V.Exa. vai participar. Aliás, eu quero dizer que não vai ser o Ministério do Esporte que vai responder por tanta coisa assim. Eu acho que já foi um grande avanço o Ministério do Esporte ter assumido a condução, se não total, pelo menos a coordenação da Copa do Mundo, que estava sob o controle da CBF, sob o controle de um comitê local montado pela CBF, e que estava levando a Copa por um caminho que seria realmente muito pior do que este em que estamos hoje. 


Eu queria fazer uma pergunta bem específica ao Ministro: se V.Exa. fosse o Ministro em 2007 ou em 2009, talvez no segundo momento, quando foram escolhidas as cidades, V.Exa. teria apoiado as 12 sedes da Copa do Mundo no Brasil?


Essa era a única pergunta que eu queria fazer.


Muito obrigado e boa sorte.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Ministro, eu queria fazer um comentário e uma pergunta a V.Exa. 

A população brasileira vive todo esse clima de ansiedade. V.Exa. acabou de fazer uma explanação muito competente e notou, através da própria Deputada Flávia Morais, o clima que foi criado aqui pelos debates. E me parece que a Comissão se sente contemplada, na sua plenitude, pela explicação que V.Exa. deu, mas a população brasileira não sente isso. 


V.Exa. não acha que está faltando planejamento de divulgação que possa esclarecer à população brasileira, de uma forma geral, o que significa a Copa? Parece-me que sai mais notícia negativa do que positiva. Não está faltando ao Governo brasileiro uma divulgação mais positiva, para melhorar esse clima aqui no Brasil?


Agora, eu vou passar a palavra à Deputada Mara Gabrilli. Eu só pediria a S.Exa. que fosse breve porque o Ministro tem que sair. 


A SRA. DEPUTADA MARA GABRILLI - Deputado Damião Feliciano, muito obrigada.


Ministro, desculpe-me, mas, por favor, não me deixe ir embora com esta angústia no peito: eu não entendi a resposta de V.Exa. E fico pensando que temos 2 meses. Daqui a 2 meses, o COB vai parar de pagar as despesas da ginasta Laís. E como ela vai ficar? Acabamos de receber uma mensagem, on-line, de um espectador, o Sr. Antônio Luís de Sousa Filho. Eu acho que é o pai da Laís. Ele diz aqui: “Eu, como espectador, gostaria de saber o que o País pode fazer pela Laís, pois não terá mais condições físicas de projetar o País em esportes, que foi o que ela fez durante 10 anos, nem como pagar pelo tratamento necessário. Daqui a 2 meses cessa o pagamento”. 


Então, o que vamos fazer? Por favor, Ministro, quero um compromisso. Alguém tem que liderar esse processo. Se ninguém tiver essa liderança, daqui a 2 meses não vai acontecer nada, e vamos ter uma atleta da envergadura da Laís, que durante 10 anos deu o sangue pelo País, vivendo uma situação trágica. Não podemos deixar isso acontecer. Então, dê-me um acalanto para a alma, Ministro, pelo amor de Deus. Fale-me alguma coisa mais precisa. Está aqui o Andrew Parsons, que é o Presidente do Comitê Paralímpico Brasileiro. Talvez ele também possa contribuir com ideias. O próprio Ricardo Gomide, que tem  admiração pelo trabalho da Laís. Vamos pensar. Eu quero me colocar à disposição. Digam-me com quem eu devo falar, de quem devo cobrar, com quem devo costurar. Nós vamos juntos ao Ministério da Previdência Social falar com o Ministro Garibaldi Alves, nós vamos investir na mudança da lei, mas investir na mudança da lei a longo prazo.

O que vamos fazer daqui a 2 meses, Ministro?


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - V.Exa. encerrou, Deputada?


A SRA. DEPUTADA MARA GABRILLI - Se V.Exa. deixar, vou continuar apelando, desesperada. (Riso.) Se eu estou desesperada assim, imagine a Laís, a sua família, os seus amigos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - O Ministro entendeu e vai responder a V.Exa., até porque as suas palavras nos comoveram. Está um silêncio total, está todo mundo comovido. 

Vou me associar à luta de V.Exa., para que esta Comissão possa contribuir em relação à ginasta Laís.


O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, pela ordem. V.Exa. me desculpe. Eu sei que há uma Deputada para falar.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Deputada Mara Gabrilli coloca um assunto que é transcendental, sobre toda essa questão, e eu queria me solidarizar com S.Exa. e com a família da Laís, além de fazer uma sugestão ao Ministro Aldo Rebelo. 


Nós aprovamos uma lei — eu era também membro do Congresso Nacional — que ampara os jogadores de futebol quando numa situação semelhante, inclusive garantindo-lhes uma aposentadoria. Ministro, não seria o caso de nós fazermos uma emenda a essa lei, para incluir os casos dos esportes olímpicos? 

Eu queria deixar essa sugestão.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Deputada Flávia Morais, eu gostaria que V.Exa. se limitasse aos 3 minutos porque o Ministro tem que sair.

Com a palavra V.Exa., que é autora do requerimento.


A SRA. DEPUTADA FLÁVIA MORAIS - Inicialmente, eu queria parabenizá‑lo, Sr. Presidente, porque, há pouco tempo à frente desta Comissão, já mobilizou a importante vinda do nosso Ministro aqui, para nos anunciar as prévias para o ano de 2014. 


Nós estamos aí com este grande evento mundial. Eu sei que os nossos colegas Deputados já questionaram muito a questão dos estádios, o andamento das obras, a fiscalização, e eu queria fazer uma referência muito especial ao Centro de Iniciação ao Esporte. É um programa que o Ministério do Esporte anunciou há pouco tempo e já encaminhou para alguns Municípios brasileiros. Aqui nesta Comissão, alguns Deputados e eu temos defendido muito a necessidade de este grande evento mundial deixar para o nosso País um legado maior do que essas grandes obras, ou seja, a cultura da prática da atividade física. Para nós, esses Centros de Iniciação ao Esporte são muito importantes. Eu queria reforçar isso e dizer que nós vamos acompanhar o andamento desse programa porque acreditamos que essa é, com certeza, uma das políticas públicas do Governo Federal que devem ser ampliadas e expandidas cada vez mais no nosso País, dando uma resposta a um grande problema que enfrentamos hoje, a uma grande mazela social que são as drogas e, ao mesmo tempo, disseminando não só o esporte de alto rendimento, mas também a prática saudável do esporte de forma geral


Também queria me solidarizar com a demanda da nossa Deputada Mara Gabrilli. Além desse caso, nós temos outras situações que gostaríamos de poder resolver. Queria acatar a sugestão do Deputado que me antecedeu. Sabemos que não ocorrerá tão rapidamente para este caso, sabemos que talvez só o Ministro possa responder a este caso em especial, mas poderíamos criar uma situação permanente para dar um retorno, uma retaguarda a esses atletas, cujo empenho acaba inspirando tantos outros atletas do nosso País.


Muito obrigada, Sr. Presidente.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Obrigado, Deputada Flávia Morais, uma das autoras do requerimento.

Com a palavra o Ministro Aldo Rebelo.


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Primeiro, Sr. Presidente, quero registrar que o querido Deputado Silvio Torres é, ao lado deste que vos fala, um autor censurado no País. Está em debate a censura, e nós fomos autores censurados. Censurados, inclusive, sem que se apontasse um único motivo, porque, se houvesse na obra, no livro, alguma ofensa à honra, à reputação de alguém,  nós teríamos sido processados. Mas fomos censurados sem que houvesse qualquer processo, sem que a obra alcançasse, por injúria, calúnia, difamação ou crime correlato, nenhum dos autores da...


O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ministro, há mais uma informação. Não só fomos censurados. Ambos estamos condenados a pagar uma indenização a Ricardo Teixeira de 50 mil reais,...


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Olha aí. 


O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... da qual estou me defendendo. Eu espero que V.Exa. também. (Risos.)


O SR. MINISTRO ALDO REBELO - Espero que a vossa defesa também seja a nossa. (Risos.) 

Deputado Silvio Torres, de fato, a questão do legado para o futebol ainda é um debate em aberto, inclusive nesta Casa. O futebol brasileiro já é, hoje, além da paixão, além da fantasia, além do sentido lúdico do esporte, também um negócio importante. Emprega muita gente. Estive, esta semana, no Centro de Treinamento do São Paulo Futebol Clube. Só o São Paulo emprega, diretamente, mais de mil funcionários, que deve ser o número aproximado de Corinthians, Palmeiras, Santos e de outros grandes clubes do Brasil. Indiretamente, no setor terceirizado, na confecção de materiais, no licenciamento, deve haver também um grande número de empregos gerados no País. 

Queremos que o futebol amplie a sua participação na renda nacional, no PIB nacional, e queremos que o futebol brasileiro amplie a sua presença no PIB mundial do futebol. Não há estatísticas definitivas, confiáveis, mas os números que circulam nos encontros que tratam da economia do futebol mostram que os ingleses teriam mais ou menos 30% do PIB mundial do futebol; em torno de 20%, os alemães; entre 15% e 20%, os espanhóis; e depois os italianos; e que nós estaríamos lá no pé da escada, com aproximadamente 2% do PIB mundial do futebol. E nós vivemos apenas da exportação de jogadores, de atletas. Somos exportadores de artistas e importadores de espetáculos. Essa é a verdade. V.Exa. conhece isso porque relatou e investigou profundamente essa situação, no ano 2000, durante a CPI do Futebol.

E queremos que o futebol brasileiro conheça um processo de modernização de gestão, que passe a ser um vendedor, não apenas de jogadores, mas também de serviços futebolísticos — os nossos técnicos, fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos ligados ao futebol —, recebendo aqui delegações para conviver com os nossos profissionais. Mas nós temos pouca estrutura para isso.

Agora mesmo os clubes que vão alugar os seus Centros de Treinamento para as Seleções terão que retirar os seus jogadores. E não são cifras pequenas. Eu li nos jornais que o CT do São Paulo está arrendado aos Estados Unidos por 100 mil por dia — não sei se dólares ou reais. Agora o São Paulo também fez um contrato de prestação de serviços com um clube chinês num valor muito elevado. Mas nós não temos estrutura para receber essas delegações, para receber atletas e profissionais de todo o mundo, e não temos agilidade. Os nossos clubes estão endividados, têm problemas de administração, mas esse esforço de modernização da gestão, de transparência, de compromisso é também um esforço que se faz como parte do legado dos grandes eventos. E acho que a nossa Câmara tem um papel importante nesse sentido. 

Quanto à pergunta que V.Exa. fez, se eu tivesse poder de escolha, na época, sobre as 12 cidades-sede, o que eu faria? Eu escolheria 12 cidades. Não faria isso no Catar, porque, naturalmente, é uma base física muito pequena, com uma população muito pequena, mas, num País como o Brasil, não teria como deixar de fora nenhuma das cidades escolhidas. Acho que a escolha foi adequada. 


O Deputado Damião questiona se a divulgação das coisas da Copa foi pequena. Eu acho que não. Acho que há muita divulgação. Agora, no Brasil — não é um problema só da imprensa —, desde a nossa historiografia, sempre contamos o que dá errado e esquecemos o que dá certo. A história do Brasil é contada pelo que deu errado: a nossa Independência não foi uma independência; a nossa República não foi uma república; a nossa Abolição não foi uma abolição; a nossa industrialização não foi industrialização. Ou seja, nós somos o resultado de desencontros e de pequenas ou grandes tragédias. Essa é a nossa historiografia. 


A historiografia americana conta a história do país pelo que deu certo. Claro que nem tudo deu certo por lá, mas eles sempre puxam pelo que deu certo. Nós sempre puxamos pelo que deu errado. 


E a nossa notícia é sempre ruim. Eu sou jornalista e conheço o princípio que circula nas redações: a notícia boa é a notícia ruim; e a notícia ruim é a notícia boa. Ou seja, não se vende jornal com notícia boa. Esse é o princípio que circula. Alguém está viajando para o exterior, liga para um assessor de imprensa e pergunta: “E aí? Alguma notícia no jornal?”. Se não houver uma tragédia, se não houver um grande escândalo, o próprio assessor diz: “Não, não tem nada”. É claro que o jornal está cheio de notícia, mas quando ele fala “nada”, é porque não há tragédia, não há notícia ruim para que diga: “Olha, aconteceu não sei o quê”. 


Então, eu acho que essa divulgação da notícia ruim aconteceu em larga escala. A outra divulgação acontece em escala muito pequena, mas aos poucos também ela vai saindo. Não há como omitir completamente que coisas boas acontecem, por conta da Copa e das Olimpíadas, e em muito maior número do que as coisas ruins. As coisas ruins são muito mais divulgadas, mas elas não são nem as mais numerosas nem as mais importantes, em minha opinião. 


Bem, o que eu posso dizer à Deputada Mara Gabrilli é o seguinte: eu não tenho certeza de que, daqui a 2 meses... Não foi o que eu recebi do Presidente Nuzman sobre a questão da Lais. Eu vou me certificar do que vai acontecer quando esse tratamento intensivo dela terminar, quando ela voltar ao Brasil. Eu vou encontrá-lo quarta-feira e vou procurar saber. Vou pedir que determinemos, num relatório, o que é possível fazer para proteger a Lais com a legislação já existente no País e o que é preciso fazer, caso algum dispositivo legal precise ser alterado para que essa proteção seja feita. Eu vou procurar saber disso e envio por escrito aqui para a Deputada e para os integrantes da Comissão. 


Dito isso, agradeço mais uma vez ao Deputado Damião Feliciano, aos colegas e às colegas que ouviram atentamente as minhas tentativas de explicações, os questionamentos e as inquirições. Agradeço a todos e me coloco inteiramente à disposição da Comissão para qualquer eventualidade. 


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Damião Feliciano) - Sr. Ministro, nós estamos gratos pela presença, inclusive pela alteração da agenda de V.Exa.


Não havendo mais nada a tratar, dou por encerrada a presente reunião, agradecendo a presença aos convidados. 


Srs. Parlamentares, está encerrada a reunião.
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